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Resumo. O objetivo foi analisar as diferenças, em função do género, das formas da motivação 
autodeterminada e necessidades psicológicas básicas de atletas veteranos. A amostra foi composta por 
320 atletas veteranos portugueses de ambos os géneros, de idades entre os 30 e os 60 anos (M=44 
DP=8.6), competidores de várias modalidades. Como instrumentos de medida utilizou-se o Behavioral 
Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ) e o Basic Psychological Needs Exercise Scale (BPNES). A 
análise de dados revelou que não existiam diferenças significativas quanto às formas de motivação 
autodeterminada, mostrando os atletas masculinos valores mais elevados de amotivação, regulação 
introjetada e motivação intrínseca. Porém, as atletas femininas apresentaram diferenças significativas 
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a seu favor, na satisfação das necessidades psicológicas básicas. Este estudo apresenta-se como um 
contributo para a compreensão da função do desporto na promoção de bem-estar na população de 
veteranos, sendo de interesse aumentar a satisfação das necessidades psicológicas básicas no género 
masculino. 

Palavras-chave: Autodeterminação; necessidades psicológicas básicas; género; desporto; veteranos. 

Resumen. El objetivo fue analizar las diferencias, en función del género, de las formas de motivación 
auto-determinada y de las necesidades psicológicas básicas de deportistas veteranos. La muestra 
estuvo compuesta por 320 deportistas veteranos portugueses de ambos géneros, entre 30 y 60 años 
(M=44 DT=8.6), de varios deportes. Como instrumentos de medida se utilizaron el “Behavioral 
Regulation in Sport Questionnaire” (BRSQ) y la “Basic Psychological Needs Exercise Scale” (BPNES). El 
análisis de datos reveló que no existían diferencias significativas en cuanto a las formas de motivación 
auto-determinada, mostrando los deportistas masculinos valores más elevados de amotivación, 
regulación introyectada y motivación intrínseca. Por su parte, las deportistas femeninas mostraron 
diferencias significativas a su favor, en cuanto a la satisfacción de las necesidades psicológicas básicas. 
Este estudio se presenta como un aporte a la comprensión del papel del deporte en la promoción del 
bienestar de los deportistas veteranos y pone de manifiesto la necesidad de aumentar la satisfacción 
de necesidades psicológicas básicas de los veteranos varones. 

Palabras clave: Autodeterminación; necesidades psicológicas básicas; género; deporte; veteranos. 

Abstract. The aim of the study was to analyze the differences in gender of self-determined motivation 
and basic psychological needs of veteran athletes. The study sample consisted of 320 Portuguese 
veteran athletes of both sexes, aged between 30 and 60 years (M=44 SD=8.6), competing in various 
sports. Measuring instruments used were the Behavioral Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ) and 
the Basic Psychological Needs Scale Exercise (BPNES). Data analysis revealed that there were no 
significant differences in self-determined motivation, with male athletes showing higher values of 
amotivation, introjected regulation and intrinsic motivation. Female athletes presented significant 
differences in their favor in relation to the satisfaction of basic psychological needs. This study presents 
itself as a contribution to the understanding of sports role in the wellbeing of veteran population, and 
highlights the need to increase the satisfaction of the basic psychological needs of veteran male 
athletes. 

Keywords: Self-determination; basic psychological need; gender; sports; veterans. 

 

 

INTRODUÇAO 
 

A nossa sociedade está em constante mudança, sendo que nas últimas 

décadas tem sido observado um aumento na expetativa de vida, acompanhado 

de um aumento da percentagem de indivíduos, acima dos 35 anos de idade, a 

participarem em atividades físicas de caráter competitivo e não competitivo.  

Relativamente ao desporto veterano, corresponde ao desporto praticado 

por atletas que ultrapassam os 35 anos de idade e continuam a disputar provas 

desportivas, embora em muitas modalidades o termo utilizado para classificar 

estes atletas seja “atletas masters”. Porém podemos encontrar escalões de 
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participação em classes veteranas em idades mais baixas, como é exemplo a 

natação, desde os 28 anos, ou em outras modalidades, a partir dos 30 anos, 

como é o caso do triatlo ou judo. A participação veterana no desporto em 

Portugal tem evoluído em número de efetivos federados, assinalando um 

crescimento desde 2002 a 2009 de 1500%, ao contrário dos escalões mais 

jovens, que apenas duplicaram, porém, o rácio de participação veterana por 

género centra-se em 1:7 favorável aos homens (IDP, 2011). 

São conhecidos os efeitos degenerativos do processo de envelhecimento 

do ser humano, descritos detalhadamente pelo American College of Sport 

Medicine (ACSM, 2010). No entanto, resulta muito interessante observarmos 

que os atletas veteranos por norma, treinam e competem durante praticamente 

toda a sua vida (Baker, Horton, & Weir, 2010), pelo que a motivação por 

atrasar o envelhecimento e deter uma maior qualidade de vida, poderia ser 

uma das mais altas motivações deste tipo de atletas, indicadores obtidos por 

Zarauz e Ruiz-Juan (2013a). 

A Teoria Motivacional da Autodeterminação (Deci & Ryan, 1980, 1985, 

1991, 2000) explica que a motivação é um contínuo caraterizado por distintos 

níveis de autodeterminação que, de maior a menor, são a motivação 

intrínseca, a motivação extrínseca e a amotivação. A motivação intrínseca 

predomina ao involucrar-se numa atividade por iniciativa própria e pelo 

prazer e satisfação derivados desta participação. Pelo contrário, a motivação 

extrínseca explica-na como um meio para conseguir um objetivo, e não para 

seu próprio beneficio, como exemplo os desportistas que praticam para 

agradar aos seus pais ou amigos, ou mesmo como recompensa externa. 

Mais recentemente, Deci e Ryan (2012) e Vallerand (2015), definem a 

teoria da autodeterminação como uma teoria empírica da motivação humana 

e da personalidade nos contextos sociais, que distingue entre motivação 

autodeterminada e não autodeterminada. Estes tipos de autodeterminação 

concretizam-se em amotivação (ausência de intenção de atuar), regulação 

externa, introjetada e identificada (determinada por recompensas e/ou agentes 

externos) e regulação intrínseca (prazer ao realizar uma atividade). 

De acordo com Ryan (1995), no quadro da teoria da Autodeterminação 

existem três necessidades para o crescimento psicológico e bem-estar, são 

estas as necessidades de autonomia psicológica, competência pessoal e 

vínculo social, vistas como o pré-requisito para o funcionamento ideal desses 

processos integrativos do organismo. Estas necessidades são defendidas pela 

teoria das Necessidades Psicológicas Básicas que assume existirem estas três 

necessidades básicas para o desenvolvimento e manutenção da saúde 
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psicológica e/ou bem-estar pessoal (Moreno-Murcia, Marzo, Martínez-

Galindo & Marín, 2011). 

Começando por caracterizar as três necessidades psicológicas básicas, 

podemos referir que a necessidade de perceção de autonomia é definida como 

o imperativo de ações e decisões em conformidade com os valores pessoais e 

com um nível alto de reflexão e consciência (Appel-Silva, Wendt & Argimon, 

2010). Segundo Guimarães e Boruchovitch (2004) o conceito de autonomia é 

vinculado ao desejo ou vontade do organismo em organizar a experiência e o 

próprio comportamento, bem como para integrá-los ao sentido do self. Como 

aptidão, a autonomia é a capacidade de escolher o que parece ser a decisão 

mais adequada sem qualquer pressão externa (Moreno-Murcia, Marzo, 

Martínez-Galindo & Marín, 2011) e ainda a capacidade para iniciar tarefas ou 

tomar decisões, controlo volitivo e assunção das consequências do próprio 

comportamento (Simões & Alarcão, 2013). Segundo Deci e Ryan (2000) os 

vários estudos acerca da perceção de autonomia revelam que está relacionada 

com uma maior motivação intrínseca, maior satisfação, e maior bem-estar.  

Por sua vez, a necessidade de perceção de competência pessoal, está 

relacionada com a adaptação ao ambiente referindo-se à aprendizagem de um 

modo geral e também ao desenvolvimento cognitivo. Esta necessidade 

engloba, desde a procura pela sobrevivência, a execução de atividades 

práticas, a exploração do ambiente até a competência numa participação 

social efetiva (Deci & Ryan, 2000; Appel-Silva, Wendt & Argimon, 2010). 

Simpificando, é a capacidade de executar ações com a certeza de que o 

resultado é aquele que é o esperado ou desejado (Moreno-Murcia, Marzo, 

Martínez-Galindo & Marín, 2011), referindo-se a um sentimento pessoal de 

eficácia (Simões & Alarcão, 2013).  

Por último, a necessidade de perceção de vínculo social, é proveniente da 

procura de relacionamentos com outras pessoas, grupos ou comunidades, em 

busca da atividade de amar e ser amado. Dessa necessidade, origina-se, 

também, a preocupação, a responsabilidade, a sensibilidade e o apoio nos 

relacionamentos afetivos. Esta necessidade é o sentimento de que se pode 

contar com a colaboração e aceitação das pessoas consideradas importantes 

(Moreno-Murcia, Marzo, Martínez-Galindo & Marín, 2011) e é essencial para 

a aquisição dos regulamentos sociais (normas, regras e valores), pois é pelos 

vínculos com os outros que ocorre a aprendizagem (Deci & Ryan, 2000).  

De acordo com Appel-Silva, Wendt e Argimon (2010) o objetivo final 

das necessidades intrínsecas é a integração da pessoa no ambiente social, 

porém de maneira coerente com os valores culturais em que ela se insere. Os 

mesmos autores ainda revelam que as três necessidades intrínsecas 
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apresentam “equifinalidade”, ou seja, elas são interdependentes e o 

desenvolvimento de uma gera o desenvolvimento das outras.  

É de salientar que outros estudos que relacionam o género com a 

motivação foram desenvolvidos em culturas diferentes, tendo demonstrado 

que não existe um consenso acerca dessa relação, isto é, não existe uma 

relação direta entre a variável género e as dimensões propostas pela 

autodeterminação (Fortier, Vallerand, Brière & Provencher, 1995; Halbrook, 

Blom, Hurley, Bell & Holden, 2012; Kingston, Horrocks & Hanton, 2006; 

Krinanthi, Konstantinos & Andreas, 2010; Pero et al., 2009). 

Pelo exposto, com este estudo objetivamos analisar as diferenças em 

função do género nas formas de motivação autodeterminada e necessidades 

psicológicas básicas de atletas veteranos. 

 

1. MÉTODO 

 

1.1. Desenho do estudo 

 

Este é estudo transversal, visto que pretende visualizar a situação de uma 

população num determinado momento (Araújo, 2011; Mota, 2010), neste 

caso dos atletas veteranos. Quanto à manipulação de intervenções diretas 

sobre o objeto de estudo, trata-se de um estudo observacional, uma vez que 

não houve manipulação das variáveis independentes (Cubo Delgado, Martín 

Marin & Ramos Sanchez, 2011), ou seja, as variáveis são apresentadas 

conforme são, não havendo interferências por parte dos investigadores. 

 

1.2. Amostra 

 

A amostra de estudo foi composta por 320 atletas veteranos portugueses 

de ambos os géneros, de idades compreendidas entre os 30 e os 60 anos 

(M=44 DP=8,6), dos quais 70,6% (226 indivíduos) do género masculino e 

29,4% (94 indivíduos) do género feminino, competidores de várias 

modalidades desportivas. Constam neste estudo dados referentes as 

praticantes de modalidades coletivas, como o futebol, hóquei em patins, 

rugby, basquetebol, assim como modalidades individuais, nomeadamente, 

ténis, judo, atletismo, btt, triatlo, equitação ou ciclismo. A técnica de 

amostragem foi não aleatória, uma vez que não assenta numa base 

probabilística, estando inerente à colheita de dados uma abordagem 

intencional a sujeitos com determinadas caraterísticas específicas. 
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1.3. Procedimentos 

 

Para a elaboração deste trabalho foi efetuado um pedido de um 

consentimento autorizado aos participantes no estudo, procedendo nos casos 

de autorização de participação à aplicação dos instrumentos de avaliação. A 

recolha de dados teve lugar nos meses de Março, Abril e Maio de 2015. 

Posteriormente, procedemos à introdução dos dados no programa de 

análise estatístico Statistical Package for a Social Sciences (SPSS 21.0), onde 

nos foi permitido realizar o processo de estatística descritiva das variáveis em 

estudo. Posteriormente, identificamos as diferenças existentes entre grupos 

através da prova t para amostras independentes. 

 

1.4. Instrumentos 

 

Para a recolha de dados utilizámos os instrumentos seguidamente 

descritos, respetivamente para as variáveis necessidades psicológicas básicas 

e motivação. 

• Necessidades Psicológicas Básicas. Utilizou-se a versão 

portuguesa da Basic Psychological Needs Exercise Scale (BPNES), 

validado por Pires, Cid, Borrego, Alves e Silva (2010). Esta escala é 

constituída por 12 itens distribuídos por 3 dimensões que refletem as 

necessidades psicológicas básicas da teoria da autodeterminação: 

autonomia, perceção de competência e perceção de relações sociais, sendo 

cada dimensão composta por 4 itens que podem ser classificados tendo em 

conta uma escala do tipo Likert, entre 1 (discordo totalmente) e 5 

(concordo totalmente). Este instrumento foi desenvolvido por 

Vlachopoulos e Michailidou (2006) especificamente para o contexto de 

exercício físico, assim como traduzido e validado preliminarmente para a 

população Portuguesa, primeiramente com recurso a uma análise fatorial 

exploratória (Moutão, Cid, Leitão & Alves, 2008) e posteriormente com 

recurso a uma análise fatorial confirmatória (Moutão, Cid, Alves, Leitão 

& Vlachopoulos, 2012). 

•  Motivação. Para Fonseca (1993, 2004), a motivação é o estudo dos 

constructos que potenciam e direcionam os comportamentos. Vallerand 

(2007) apresenta a existência de motivação intrínseca, regulação integrada, 

regulação identificada, regulação introjectada, regulação externa e 

amotivação num contínuo da autodeterminação. Para a sua mensuração 

empregou-se a versão portuguesa do Behavioral Regulation in Sport 
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Questionnaire (BRSQ) validado Monteiro et al. (2013), a partir do 

questionário de Lonsdale, Hodge e Rose (2008). Este questionário é 

composto por 24 itens, divididos em 6 subescalas avaliadas de acordo com 

uma escala de Likert de 7 níveis, que varia entre 1 (discordo totalmente) e 

7 (concordo totalmente) e que refletem os tipos de motivação subjacentes, 

podendo ser: amotivação, motivação externa, motivação introjetada, 

motivação identificada, motivação integrada e motivação intrínseca. 

 

2. RESULTADOS 

 

2.1. Análise descritiva e de fiabilidade 

 

Neste ponto iremos refletir os valores descritivos e de fiabilidade 

revelados pelos dados colhidos. Observamos no Quadro I que os valores mais 

elevados se prendem com a motivação autónoma, onde a motivação intrínseca 

obteve uma média de 6,07, a motivação integrada M=5.40 e a motivação 

identificada M=5.45. A motivação controlada obteve valores mais baixos, 

concretamente na regulação introjetada M=2,37, regulação externa M=1.78. 

A amotivação revelou um valor igualmente baixo M=2.26. Os valores obtidos 

na variável das necessidades psicológicas básicas revelaram um valor 

bastante elevado, concretamente perceção de autonomia M=4.05, perceção de 

competência M=4.02 e perceção de relações sociais M=4.31.  

Da análise de fiabilidade, todas as dimensões revelaram um α de 

Cronbach acima de .70, com exceção da dimensão regulação identificada que 

foi de .67. 

 

 

 

(Quadro I, página siguiente) 
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Quadro I. Estatística descritiva e análise de fiabilidade das variáveis de estudo 

 Amplitude Média Desvio Padrão  Alpha de Cronbach 

Motivação Intrínseca 1-7 6.07 0.88  0.81 

Regulação Integrada 1-7 5.40 1.12  0.79 

Regulação Identificada 1-7 5.45 1.01  0.67 

Regulação Introjetada 1-7 2.37 1.32  0.78 

Regulação Externa 1-7 1.78 1.05  0.90 

Amotivação 1-7 2.26 1.25  0.85 

Perceção de Autonomia 1-5 4.05 0.59  0.78 

Perceção de Competência 1-5 4.02 0.50  0.71 

Perceção de Relações Sociais 1-5 4.31 0.55  0.78 

 

 

2.2. Análise comparativa 

 

Neste ponto iremos descrever os níveis médios das variáveis motivação 

e necessidades psicológicas básicas, em função da variável género, dos atletas 

veteranos que integraram o nosso estudo.  

Ao analisarmos o Quadro II observamos que os valores médios das 

dimensões da motivação são bastante próximos nos dois grupos em análise. 

O valor mais elevado é o da motivação intrínseca, onde o género masculino 

apresentou M = 6.07 e o género feminino M = 6.05. O valor médio mais baixo 

é o da regulação externa, onde o género masculino M = 1.78 e o género 

feminino M = 1.84, seguido pela dimensão amotivação respetivamente M = 

2.28 e M = 2.17. As restantes dimensões da motivação revelaram valores 

médios acima da amotivação e mais reduzidos que a motivação intrínseca, 

concretamente regulação introjetada M = 2.37 e M = 2.34, regulação 

identificada M = 5.42 e M = 5.68 e regulação integrada M = 5.39 e M = 5.45. 

Observamos, portanto, que a motivação dos atletas veteranos de ambos os 

géneros, se centra maioritariamente no domínio da motivação autónoma ou 

mais autodeterminada. 

 

 

 

(Quadro II, página siguiente) 
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Quadro II. Prova t para amostras independentes na comparação das 

dimensões da motivação na variável género 

 Média Masculina Média Feminina Sig. 

Motivação Intrínseca 6.07 6.05 .89 

Regulação Integrada 5.39 5.45 .72 

Regulação Identificada 5.42 5.68 .07 

Regulação Introjetada 2.37 2.34 .83 

Regulação Externa 1.78 1.84 .68 

Amotivação 2.28 2.17 .45 

*Sig α ≤ 0.05 **Sig α ≤ 0.01 

 

 

Do ponto de vista da análise descritiva, os valores revelaram que atletas 

veteranos do género feminino apresentam níveis médios mais elevados de 

regulação externa, regulação identificada e regulação integrada, assim como 

de perceção de autonomia, perceção de competência e perceção de relações 

sociais. Os atletas do género masculino apresentaram valores médios mais 

elevados de amotivação, regulação introjetada e motivação intrínseca. Porém, 

ao aplicarmos a prova t para amostras independentes (Quadro II), observamos 

que não existem diferenças significativas para valores de α≤0.05, nas 

dimensões da motivação entre atletas de géneros diferentes. 

Os dados constantes do Quadro III são respeitantes às dimensões da 

variável necessidades psicológicas básicas. Embora parametricamente todas 

as dimensões tenham revelado valores bastante elevados, indicador que os 

indivíduos que compuseram a amostra deste estudo, em ambos os géneros, 

apresentam uma aparente satisfação das necessidades psicológicas básicas. 

Destaca-se porém que os valores médios foram mais favoráveis ao género 

feminino. Deste modo, os valores obtidos foram na dimensão de perceção de 

autonomia, no género masculino M = 4.02 e no género feminino M = 4.20, 

na perceção de competência, o género masculino M = 4.00 e no género 

feminino M = 4.20 e na perceção de relações sociais, o género masculino M 

= 4.29 e no género feminino M = 4.48. 

 

 

(Quadro III, página siguiente) 
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Quadro III. Prova t para amostras independentes na comparação das 

necessidades psicológicas base na variável género 

 Média Masculina Média Feminina Sig. 

Perceção de Autonomia 4.02 4.20 .02* 

Perceção de Competência 4.00 4.20 .01** 

Perceção de Relações Sociais 4.29 4.48 .01** 

*Sig α ≤ 0.05 **Sig α ≤ 0.01 

 

Da aplicação da prova t para amostras independentes (Quadro II), 

observamos que em todas as dimensões existem diferenças significativas 

entre géneros. As atletas femininas apesentam uma satisfação 

significativamente superior das necessidades psicológicas de base face aos 

atletas masculinos, concretamente perceção de autonomia (p = 0.02), 

perceção de competência (p = 0.01) e perceção de relações sociais (p = 0.01). 

 

3. DISCUSSÃO DE RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

Na continuação, neste ponto daremos ênfase à discussão dos resultados 

onde refletiremos algumas conclusões. 

Os resultados evidenciaram que os atletas veteranos de ambos os géneros 

apresentaram elevados níveis de motivação intrínseca, baixos níveis de 

regulação externa e de amotivação. Estes resultados estão em concordância 

com os estudos de Sancho e Ruiz-Juan (2015), onde as motivações dos atletas 

são principalmente intrínsecas, embora as motivações extrínsecas, os motivos 

de saúde, o gosto pela prática, as relações sociais e a própria competição 

também sejam muito importantes. Na mesma linha Ruiz-Juan e Zarauz (2012) 

ou Zarauz e Ruiz-Juan (2013a) apontam que os atletas veteranos revelaram 

elevados níveis de motivação intrínseca, moderados de motivação extrínseca 

e quase nulos de amotivação, pois o mais importante da sua prática desportiva 

é a satisfação pela superação dos seus limites durante os treinos e só depois, 

superar os adversários nas competições, esperando uma medalha, ou até um 

recorde (Sancho & Ruiz-Juan, 2015). 

Os atletas de género feminino apresentaram níveis médios mais elevados 

de regulação externa, regulação identificada e regulação integrada; tendo os 

atletas do género masculino apresentado valores médios mais elevados de 

amotivação, regulação introjetada e motivação intrínseca. 

Porém, comparados os valores, este estudo não revelou diferenças 

significativas entre géneros em qualquer das dimensões de motivação, 
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levando a crer que as motivações e concretamente a motivação mais 

autodeterminada é idêntica nos dois géneros. Estes resultados contrariam os 

resultados de Amorose e Anderson-Butcher (2007), Chantal, Guay, Dobreva-

Martinova e Vallerand (1996), Gillet e Rosnet (2008), Moreno-Murcia, 

Blanco, Galindo, Villodre e Coll (2007), Pelletier, Tuson, Vallerand, Brière e 

Blais (1995) ou de Medic, Starkes, Young, e Weir (2006), que revelaram que 

atletas do género feminino são mais autodeterminadas do que os homens, 

apresentando níveis de motivação intrínseca mais elevados. Estudos 

elaborados por Amorose e Horn (2000) Martín-Albo et al. (2007) e Silva, 

Matias, Viana e Andrade (2012) evidenciaram, tal como na nossa análise 

descritiva, que os atletas masculinos são mais autodeterminados para a prática 

do exercício físico do que as atletas femininas, encontrando valores superiores 

de motivação intrínseca nos homens, sendo que os motivos que os levam a 

essa prática correspondem à competição e ao estatuto (Fonseca & Maia, 

2000).  

Os resultados deste estudo apresentam-se em concordância com Coimbra 

et al. (2013), onde tanto os atletas do género feminino como os atletas do 

género masculino apresentam níveis de motivação intrínseca elevados, assim 

como níveis baixos de amotivação.  

Igualmente aos nossos resultados, Martín, Moscoso e Pedrajas (2013) 

concluíram que não existem diferenças relevantes segundo o género, 

encontram-se sim, determinadas tendências que devem ser consideradas ao 

longo do programa desportivo dirigido a esta população, visto que os motivos 

que estão relacionados com as relações sociais, autoeficácia e competência, 

têm uma influencia superior nas mulheres do que nos homens. Este aspeto foi 

aparentemente observado na nossa amostra, pois ao compararmos as 

dimensões das necessidades psicológicas básicas entre géneros, as atletas 

femininas apresentaram diferenças significativas a seu favor nas dimensões 

de perceção de autonomia, perceção de competência e perceção de relações 

sociais. Os valores médios obtidos nas dimensões de necessidades 

psicológicas básicas, perceção de autonomia, perceção de competência e 

perceção de relações sociais, apresentaram valores bastante elevados em 

ambos os géneros. Estes resultados estão de acordo os resultados obtidos por 

Appel-Silva, Wendt e Argimon (2010), que revelam que as três necessidades 

intrínsecas apresentam “equifinalidade”, ou seja, elas são interdependentes e 

o desenvolvimento de uma gera o desenvolvimento das outras.  

Este estudo apresenta-se como um contributo para a compreensão da 

função do desporto na promoção de bem-estar na população desportiva 

veterana. Como aplicação prática, aparentemente é necessário fomentar mais 
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as necessidades psicológicas básicas no género masculino, fomentando a 

individualização nas tarefas, a tomada de decisão, atividades que favoreçam 

a socialização dentro dos grupos de treino. 

Como limitações ao nosso estudo, apontamos uma menor percentagem 

de participantes do género feminino, sendo de elevado interesse o 

alargamento do mesmo à franja demográfica feminina, ainda que, os registos 

federados apontem para prática de menor percentagem por parte das 

mulheres. 

Como perspetivas de desenvolvimento deste estudo, seria de todo o 

interesse a análise de dados em função de modalidades desportivas, 

habilitações académicas, anos de prática continuada e ininterrupta, ou mesmo, 

a elaboração de um modelo de equação estrutural para análise da relação e 

peso das variáveis em análise. 

Em jeito de conclusão, com a realização deste estudo, obtiveram-se 

resultados que indicam que aparentemente, a motivação que mantém a prática 

constante de modalidades competitivas pelos atletas veteranos portugueses, 

reside numa prática motivada intrinsecamente. 

Os resultados foram abonatórios de que os atletas veteranos portugueses 

não diferem na motivação autodeterminada, quando comparados entre 

géneros.  

As atletas femininas revelaram níveis significativamente superiores de 

perceção de autonomia, perceção de competência e perceção de relações 

sociais quando comparadas com atletas masculinos, indicador de uma 

satisfação superior das necessidades psicológicas básicas neste grupo pela 

ação da prática desportiva. 
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